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Resumo | O trabalho faz um diagnóstico sobre a acessibilidade nas cinco principais igrejas católicas da

cidade de Planaltina/DF para as de�ciências motora e visual. Analisa de forma crítica como se encontra

a infraestrutura física dessas igrejas tendo como base as normas e legislação regulatórias. O estudo

de caráter bibliográ�co, documental e descritivo é analisado sob o enfoque qualitativo. O resultado da

pesquisa indica que Planaltina/DF, apesar de possuir forte apelo religioso e de estar há apenas 43km

de Brasília, não possui acessibilidade plena nas igrejas investigadas, embora os entrevistados estejam

conscientes da sua necessidade mas enfrentam di�culdades �nanceiras para viabilizá-la.
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Abstract | The work makes a diagnosis about accessibility in the �ve main catholic churches in the city

of Planaltina/DF for visual and motor disability. It critically analyzes the physical infrastructure of these

churches, based on the norms and regulatory legislation. The study of bibliographic, documentary and

descriptive character is analyzed under the qualitative approach. The result of the research indicates

that Planaltina/DF, despite having a strong religious appeal and being only 43km from Brasília, does

not have full accessibility in the investigated churches, although respondents are aware of their need but

face �nancial di�culties to make it viable.

Keywords | Religious tourism, accessible tourism, social inclusion

* Doutora em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina. Professora da Universidade de
Brasília, atuando nas áreas de turismo acessível e turismo responsável
** Graduado em Gestão de Agronegócios pela Universidade de Brasília, Campus Planaltina. Acadêmico do Curso de
Especialização em Governança e Políticas Públicas do Instituto Federal de Brasília.



520 |JT&D | n.º 36, vol. 2 | 2021 | DUARTE & PALHETA

1. Introdução

Nas últimas décadas o turismo se desenvolve

como indústria no mundo. Os turistas se deslocam

de um lugar para outro para diferentes propósitos,

dentre esses os religiosos (Shyamchandra, 2018).

Para Koçyigit (2016) o entrelaçamento da religião

com o turismo é claramente visível em uma visão

mais profunda do contexto histórico do turismo,

especialmente se a religião é vista como um dos

motivos mais antigos da migração humana. Para

o autor, a principal motivação para viajar é atender

às necessidades espirituais e religiosas das pessoas

envolvidas nesse tipo de viagem. Mas a motivação

também pode ser explorar a cultura de outras na-

ções ou outras religiões, explorar objetos sagrados

etc.

Nesse contexto, a cidade de Planaltina/Distrito

Federal (DF), foco deste estudo, possui igrejas ca-

tólicas que fazem parte do seu histórico cultural e

atrai visitantes ao longo do ano, o que contribui

para a economia da cidade. No contexto histórico

e cultural, no centro de Planaltina é possível en-

contrar casarões do século XIX em bom estado de

preservação. No que se refere às igrejas, há des-

taque para a de São Sebastião, construída a 200

anos por escravos e faz parte do acervo histórico

da cidade.

Entendendo que o turismo acessível é transver-

sal, ou seja, deve estar inserido em todos os seg-

mentos do turismo, percebe-se a sua importância

também no turismo religioso. Este e, mais espe-

ci�camente as igrejas, devem apresentar uma es-

trutura física acessível aos seus diversos públicos,

dentre esses as pessoas com de�ciência. O Insti-

tuto Brasileiro de Geogra�a e Estatística (IBGE,

2010) aponta que 23,9% da população brasileira

(45,6 milhões de pessoas) é de�ciente. Os tipos

de de�ciências com maiores percentuais correspon-

dem a visual com 18,6% seguida da motora com

7%.

Assim, o presente trabalho faz um diagnóstico

sobre a acessibilidade física das cinco principais

igrejas católicas de Planaltina/DF, tendo o enfo-

que nas de�ciências motora e visual. As igrejas

carregam uma bagagem cultural e arquitetônica

signi�cativa tendo destaque no turismo religioso

e, portanto, merecem ser investigadas sob a pers-

pectiva da acessibilidade.

2. Turismo Religioso e Turismo Acessível

O turismo acessível é fator chave para a inclu-

são de pessoas com de�ciência no usufruto nas ati-

vidades ofertadas pelo setor. Dentre os segmentos

do turismo, está o turismo religioso que apresenta

peculiaridades, como apontam Rejman, Maziarz,

Kwiatkowski e Haliniarz (2016, p. 563):

O turismo religioso é um dos tipos

mais importantes do turismo, seu prin-

cipal objetivo é participar de eventos

religiosos que in�uenciam a diversi-

dade de ofertas de turismo religioso.

Para participar dos desses eventos, o

produto do turismo religioso deve cor-

responder às necessidades espirituais

e religiosas dos peregrinos. Este pro-

duto pode ser considerado de diferen-

tes maneiras e um dos aspectos é a re-

ligião, portanto a peregrinação e as ne-

cessidades individuais dos peregrinos

(turistas) estão associadas ao produto.

Kim e King (2019) consideram que as com-

preensões do turismo religioso evoluíram além da

peregrinação e agora abrangem o signi�cado de

um destino, se estendendo a explorar as motiva-

ções dos visitantes para considerar suas identida-

des e a�liações religiosas individuais. Para os auto-

res, milhões de pessoas estão viajando para lugares

sagrados com essas capacidades e aqueles que se

identi�cam como turistas e peregrinos religiosos

mostram lealdade a esses locais.

Para Chantziantoniou e Dionysopoulou (2017)
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o turismo religioso deve obter uma vantagem com-

petitiva com respeito ao meio ambiente e costumes

do local religioso, pois são expressões de herança

religiosa e identidade cultural. O pré-requisito bá-

sico para o desenvolvimento sustentável do turismo

religioso na região e em combinação com outras

formas especiais é a realização de ações coorde-

nadas de todos os atores e organizações do setor

público e privado, a aceitação e participação da

Igreja e da comunidade local em atividades, para

se tornar de interesse turístico.

Constata-se que o turismo religioso apresenta

não só um forte apelo a religiosidade mas também

um vínculo com a cultura. Para Bogan, Cercleux,

e Constantin (2019), a religião é um elemento im-

portante da cultura, por isso suas in�uências são

sentidas nas atitudes sociais, motivações de via-

gem e comportamento das pessoas. Os autores

consideram que os espaços religiosos se tornaram

um dos destinos mais populares do mundo, não

apenas para os religiosos, mas também para ou-

tros turistas. Para os religiosos, esses lugares po-

dem evocar sentimentos fortes, enquanto para os

turistas não religiosos podem satisfazer alguma cu-

riosidade.

Rejman et al. (2016, p. 568) consideram que,

como os peregrinos costumam ter motivos dife-

rentes, eles podem ser divididos em peregrinos que

buscam experiências puramente religiosas, cristãos

tradicionais, cristãos liberais e testemunhas de sua

fé; e os amantes da arte, cultura e etnologia. O

último grupo é composto por "ideólogos leigos.

É difícil diferenciá-los claramente, porque é difícil

adivinhar os motivos de visitar os lugares sagrados

pelos indivíduos".

Já A�erni e Ferrario (2016) reconhecem três ti-

pos de visitantes a locais sagrados. O primeiro tipo

é o peregrino, para quem a jornada é estritamente

para busca espiritual ou devoção religiosa. O se-

gundo é o turista, onde o local sagrado é o destino

principal, mas não apenas para �ns religiosos ou

espirituais, mas também para interesses culturais

ou ambientais. O terceiro tipo de visitante é o via-

jante, cujo destino não é um lugar sagrado, mas o

visita em função de estar no caminho do seu des-

tino ou quando o local é visitado por curiosidade

e por razões culturais.

Independente do tipo de visitantes, entende-

se que as igrejas e templos sagrados devem estar

acessíveis para todos os seus públicos, até porque

recebem pessoas não só de�cientes mas com mo-

bilidade reduzida, como os idosos. Assim, a falta

de acessibilidade nesses locais pode inviabilizar a

visita ou torná-la uma experiência frustrante não

somente para este visitante para a família que o

acompanha. O turismo acessível deve permear to-

dos os tipos de turismo, inclusive o turismo religi-

oso fazendo deste um pilar para o turismo inclu-

sivo. Assim, torna-se imperativo discutir o que é

acessibilidade.

Tanto a Associação Brasileira de Normas e

Técnicas (ABNT - NBR 9050:2015) como o Es-

tatuto da Pessoa com De�ciência, por meio da Lei

nº 13.146, de 06 de julho de 2015, de�nem aces-

sibilidade como:

possibilidade e condição de alcance,

percepção e entendimento para utili-

zação, com segurança e autonomia, de

espaços, mobiliários, equipamentos ur-

banos, edi�cações, transportes, infor-

mação e comunicação, inclusive seus

sistemas e tecnologias, bem como ou-

tros serviços e instalações abertos ao

público, de uso público ou privado de

uso coletivo, tanto na zona urbana

como na rural, por pessoa com de�-

ciência ou mobilidade reduzida.

Entende-se que a acessibilidade se refere ao

direito que o indivíduo com de�ciência tem para

se deslocar de um espaço a outro com segurança,

autonomia e de forma cômoda. Assim, entende-

se que o turismo deve fornecer equipamentos que

possam dar aos turistas com de�ciência totais con-

dições para as realizações de atividades.

Duarte, Borda, Moura e Spezia (2015, p.539)
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consideram que:

A questão da inclusão social das pes-

soas com de�ciência é fator fundamen-

tal no desenvolvimento do país, uma

vez que devem ser garantidos, além

dos direitos constitucionais de ir e vir o

acesso à informação e à comunicação,

níveis mais elevados de qualidade de

vida por meio de atividades de lazer

e turismo, todos esses são elementos

dos direitos humanos e da cidadania.

Para haver inclusão social é preciso oferecer

oportunidades iguais de acesso a bens e serviços,

para que o turista e o visitante desfrutem de uma

estrutura adequada e condizente com suas neces-

sidades e usufruam dos serviços oferecidos.

Mesquita e Duarte (2017, p. 366) consideram

que o turismo acessível não deve ser estigmatizado:

deve haver o respeito às pessoas

com de�ciência ou mobilidade redu-

zida com treinamento de recursos hu-

manos, a necessidade que a comuni-

dade seja informada sobre os seus di-

reitos e deveres, a defesa dos interesses

locais e a preocupação com as locali-

dades do turismo. O turismo acessível

visa, portanto, reconhecer que tudo

que é desenvolvido deve ser usufruído

igualitariamente por todos que dese-

jam participar, sem distinções ou bar-

reiras.

Quando se discute o turismo acessível, suas ca-

racterísticas e peculiaridades, é necessário abordar

as barreiras que di�cultam ou inviabilizam a ativi-

dade do turismo para as pessoas com de�ciência.

Eichhorn e Buhalis (2011) mencionam que existem

os seguintes tipos de barreiras:

- acesso físico: transporte inacessível, atra-

ções e acomodações inacessíveis, o que leva

a opressão do ambiente construído;

- barreiras atitudinais: atitudes pessoais

(crenças e opiniões que os indivíduos pos-

suem em relação a certos objetos) e soci-

ais (atitudes difundidas mantidas pelas soci-

edade em geral);

- falta de informação: incapacidade de forne-

cer informações corretas e con�áveis às pes-

soas com de�ciência.

Complementando sobre as barreiras que di�cul-

tam ou impedem a acessibilidade, Michopoulou,

Darcy, Ambrose e Buhalis (2015, p. 183) mencio-

nam que:

práticas passadas e atuais de design

levam a muitas formas de descrimi-

nação às pessoas com de�ciência. O

design inadequado impede o acesso a

bens e serviços e a participação so-

cial, como viagens, trabalho e parti-

cipação na vida civil, social e cultu-

ral da maioria das pessoas com de�-

ciência. Isso reduz sua independência,

dignidade, equidade e autodetermina-

ção, dando origem a concepção errada

de que as pessoas com de�ciência não

podem viajar sozinhas.

Tendo como base o referencial teórico reali-

zado, a seguir será apresentada a metodologia que

permeia o estudo em questão.

3. Metodologia

O artigo faz um diagnóstico sobre a acessi-

bilidade nas cinco principais igrejas católicas de

Planaltina/DF. Para tanto, se pauta em pesquisa

bibliográ�ca centrando-se nos temas turismo re-

ligioso e turismo acessível. O estudo também

se caracteriza como documental, pois se baseia

no Estatuto da Pessoa com De�ciência (Lei nº

13.146/2015) e Decreto no. 10.014 de 2019, além
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da norma da Associação Brasileira de Normas Téc-

nicas (ABNT) 9050:2015 que aborda a acessibili-

dade em edi�cações, mobiliários, espaços e equi-

pamentos urbanos.

Este trabalho tem formato descritivo, pois o

pesquisador foi em busca das informações in loco

das cinco principais igrejas da cidade de Planal-

tina/DF e descreveu a sua estrutura em termos

dos equipamentos de acessibilidade para as de�ci-

ências motora e visual. O critério da escolha das

igrejas investigadas se deu em função de serem as

principais mencionadas em sites de busca.

Para a realização da pesquisa de campo foi

aplicado um roteiro de entrevista e de observação.

Este último contemplou os seguintes critérios: es-

tacionamento, acesso à paróquia, salão principal e

sanitários. Para avaliação da acessibilidade foram

feitos registros fotográ�cos que foram analisados

sob a ótica da abordagem qualitativa.

4. Caracterização da cidade de Planaltina/DF

A cidade de Planaltina/DF possui igrejas ca-

tólicas que fazem parte do seu histórico cultural

que atrai vários visitantes ao longo do ano, o que

contribui também para a economia local. É a ci-

dade mais antiga do Distrito Federal (os primeiros

registros datam do século XVIII), sendo conhecida

por celebrações tradicionais como a Folia do Di-

vino, a Via-Sacra do Morro da Capelinha e o Vale

do Amanhecer, que in�uenciam o turismo religioso

(Anuário do DF, 2019).

Dentro do contexto histórico e cultural, no

centro de Planaltina é possível encontrar casarões

do século XIX em bom estado de preservação. No

que se refere às igrejas, há o destaque para a de

São Sebastião, construída a 200 anos por escravos.

A �gura 1 apresenta a entrada da cidade.

Dentro do segmento de turismo religioso, as

festas tradicionais, como a do Divino, que reúne

quase 25 mil pessoas, e a Via-Sacra (150 mil

romeiros) também são responsáveis pelo aqueci-

mento da economia local, bene�ciando padarias,

hotéis, farmácias e outros estabelecimentos de

pequeno porte que atendem o centro tradicional

(Anuário do DF, 2019).

Figura 1 | Entrada da região administrativa de Planaltina/DF

Fonte: Administração Regional de Planaltina/DF (2019)

Planaltina oferece equipamentos culturais e

históricos para a comunidade e os turistas.

Destacam-se a Igreja de São Sebastião, o Museu

Histórico e Artístico da cidade, a Biblioteca Pú-

blica e o Espaço Cultural.

5. Resultados da pesquisa de campo

A primeira igreja investigada foi a Paróquia

Santa Rita de Cássia, fundada em 19 de fevereiro

de 1995. De acordo com o entrevistado, na Pa-

róquia �existe uma equipe de apoio para receber

pessoas com de�ciência ou pessoas idosas que sen-

tem di�culdade na locomoção e assim ajudar no

desembarque até a entrada na igreja�. Infere-se a

importância da equipe de apoio para auxiliar tanto

visitantes com de�ciência física, visual ou idosos.

A Paróquia já fez obras para melhoria da acessi-

bilidade e pretende fazer outras para melhorar o

espaço.

Quando indagado sobre o que era acessibili-

dade, o entrevistado respondeu que �é ter recursos
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estruturais que possam facilitar sua locomoção no

ambiente�. Essa resposta se mostra positiva pois

o entrevistado reconhece a importância da Igreja

ofertar uma estrutura que possibilite a locomoção

desse público em todos os ambientes.

No estacionamento, a Igreja não possui vagas

reservadas para os de�cientes. O estacionamento

é constituído por brita (Figura 2). Isso di�culta

a locomoção tanto do de�ciente motor quanto

visual até a entrada na igreja pois precisam vencer

essa barreira.

Figura 2 | Estacionamento da Paróquia Santa Rita de Cássia

Fonte: Elaboração própria

Há rampas de acesso nas entradas laterais,

com piso tátil, o que facilita a locomoção tanto

do de�ciente motor como o visual. A igreja pos-

sui três banheiros, um convencional masculino e

feminino e o outro para pessoas com de�ciência

(Figura 3). O acesso ao banheiro é interno, o piso

é plano, o que facilita o deslocamento do de�ci-

ente motor.

Figura 3 | Sanitário acessível da Paróquia Santa Rita de Cássia

Fonte: Elaboração própria

Entretanto, pode-se constatar na �gura 4 que

o sanitário acessível não atende todos os quesitos

de acessibilidade previstos na ABNT 9050:2015,

apesar de ser amplo, com elevação de vaso, não

há barras de apoio.

Figura 4 | Ambiente interno do sanitário acessível da Paróquia

Santa Rita de Cássia

Fonte: Elaboração própria

Em relação ao acesso interno da Paróquia, a

mesma possui duas rampas de acesso ao altar (Fi-

gura 5) e espaço para acomodação do de�ciente

motor. Internamente o templo apresenta corredor

largo, o que facilita a movimentação interna, mas

sem piso tátil. Constata-se que o acesso ao altar

permite o usufruto do espaço por todos, conforme

enfatizam Mesquita e Duarte (2017).

Figura 5 | Acesso ao altar da Paróquia Santa Rita de Cássia

Fonte: Elaboração própria
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A segunda Paróquia investigada foi a São Se-

bastião, fundada em 2 de abril de 1980. Segundo

o entrevistado, a Paróquia "possui membros que

ajudam no desembarque e embarque de pessoas

que precisam e, observando também esta neces-

sidade, a igreja está em obras para melhoria de

acesso". Realmente, no período da visita estavam

construindo rampas de acesso externo.

Quando indagado sobre o que era acessibili-

dade, o entrevistado respondeu que �é oferecer um

espaço adequado e de fácil acesso para a loco-

moção da pessoa�. Constata-se a congruência da

sua resposta com o conceito de acessibilidade da

ABNT 9050:2015 e do Estatuto da Pessoa com

De�ciência de 2015.

No estacionamento da igreja há duas vagas

reservadas para de�cientes, que são demarcadas

no asfalto e com placa de sinalização (Figura 6).

Entretanto, esta vaga não possui a parte listrada

que serve para dividir o espaço adicional de circu-

lação, como recomenda a norma NBR 9050:2015,

ou seja, o deslocamento �ca prejudicado. É inte-

ressante observar que a área de estacionamento

demarcada �ca ao lado da rampa que se dá acesso

principal à Igreja, facilitando a locomoção e a ra-

pidez na chegada. Entretanto, não foi identi�cado

piso tátil na entrada principal.

Figura 6 | Estacionamento da Paróquia São Sebastião

Fonte: Elaboração própria

Como já mencionado, o acesso à Paróquia se

dá por rampas, duas estavam em construção e as

outras atendiam a norma ABNT 9050:2015 para o

de�ciente motor. A Paróquia possui portas amplas

de acesso.

Na �gura 7 é possível observar degraus para

acesso ao altar e sem piso tátil de alerta. Dessa

forma, constata-se que, apesar do entrevistado

mencionar que acessibilidade é ter um espaço ade-

quado para a locomoção do de�ciente, foi diagnos-

ticado que a estrutura da Paróquia não permite o

livre trânsito para pessoas com de�ciência motora

e visual em todos os ambientes. No salão principal

os corredores são amplos mas sem acesso interno

aos sanitários. Estes possuem portas estreitas, são

de pequena dimensão, inviáveis para o uso de um

de�ciente motor.

Figura 7 | Acesso ao altar da Paróquia São Sebastião

Fonte: Elaboração própria

A terceira Paróquia investigada foi a Santa Lu-

zia, fundada em 13 de janeiro de 2012. Segundo

o entrevistado, não há uma equipe de apoio que

possa ajudar no embarque e no desembarque das

pessoas com de�ciência. Esse fato se caracteriza

como uma barreira para que a pessoa tenha acesso

ao templo, conforme abordam Eichhorn e Buhalis

(2011).

Sobre a percepção do entrevistado em relação

a acessibilidade, o mesmo respondeu que �é dar

boas condições para as pessoas em termos de se-

gurança, bem-estar, locomoção�. Neste sentido,
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a última obra realizada foi a construção das ram-

pas laterais, como pode ser visualizado na �gura

8. Constata-se que as mesmas são amplas, com

inclinação conforme a norma ABNT 9050:2015,

entretanto não há identi�cação de piso tátil dire-

cional e de alerta. O estacionamento ainda estava

em obras, sem sinalização.

Figura 8 | Acesso Paróquia Santa Luzia

Fonte: Elaboração própria

O corredor principal da Paróquia é amplo, sem

obstáculos que possam di�cultar o deslocamento

do de�ciente motor, conforme demonstra a �gura

9. Entretanto, há degraus para o acesso ao altar

e não foi observado piso tátil. Internamente há

acesso aos sanitários.

Figura 9 | Corredor principal Paróquia Santa Luzia

Fonte: Elaboração própria

Como já mencionado, a Paróquia encontra-se

em obras e não se sabe quando a mesma terminará

já que, segundo o entrevistado, estão aguardando

o repasse de recursos do governo e aprovação do

departamento de trânsito para o estacionamento.

Conforme o entrevistado, o templo passará por

outras reformas nas quais será colocado piso tátil

para facilitar a locomoção das pessoas com de�-

ciência visual. Tal informação é importante pois

resultará na diminuição de barreiras para acesso

ao templo, conforme abordado por Michopoulou

et al. (2015).

A quarta igreja pesquisada refere-se à Capela

São Leonardo Murialdo, fundada em 5 de outu-

bro de 2010. Na Capela não existe uma equipe

de apoio para auxílio das pessoas com de�ciên-

cia no embarque e desembarque. Em relação ao

entendimento do entrevistado sobre o que era

acessibilidade, o mesmo respondeu que "signi�ca

possibilitar a utilização e autonomia dos meios

estruturais da igreja e assim proporcionar um bom

convívio�.

No que se refere a estrutura da Capela, o res-

ponsável informou que pretende melhorá-la prin-

cipalmente os sanitários, porém ainda não fez a

reforma por falta de recursos. Segundo o entrevis-

tado, �a demora em receber os recursos, faz com

o que a igreja continue tendo a estrutura precária

em alguns pontos�.

A Capela não possui estacionamento. Os car-

ros �cam estacionados numa praça próxima. Nele

não há vagas reservadas para pessoas com de�ci-

ência. Considera-se que a falta de estacionamento

é uma barreira física que impede o visitante com

de�ciência ter acesso ao templo. No acesso ex-

terno à Capela há uma rampa que encontra-se

deteriorada e incompleta, fazendo com que o de�-

ciente precise de ajuda para atravessar o percurso

(Figura 10).



JT&D | n.º 36, vol. 2 | 2021 | 527

Figura 10 | Acesso externo à Capela São Leonardo Murialdo

Fonte: Elaboração própria

Já na entrada principal da igreja há rampa, o

que facilita a entrada do de�ciente motor ao in-

terior da Capela de forma segura e rápida, porém

não há piso tátil nem acesso interno aos sanitários

(Figura 11).

Figura 11 | Acesso a Capela São Murialdo

Fonte: Elaboração própria

O sanitário da Capela não é acessível como

pode ser visto na �gura 12. A igreja só possui

dois sanitários, um masculino e outro feminino. O

caminho de acesso ao banheiro é amplo, porém

internamente o espaço é pequeno, inviabilizando

o uso pelo de�ciente motor.

Figura 12 | Sanitário da Capela São Murialdo

Fonte: Elaboração própria

Nesta igreja não foram observados piso tátil

em nenhuma parte da sua estrutura. Tais bar-

reiras não contribuem para o turismo acessível,

conforme abordam Duarte et al. (2015). A última

igreja investigada foi a Capela Nossa Senhora de

Fátima, fundada em 24 de abril de 2006. Se-

gundo o entrevistado, na Capela existe um grupo

de apoio que ajudam no embarque e desembarque

das pessoas. Sobre a sua percepção em relação

a acessibilidade, o mesmo considera que é �poder

oferecer uma estrutura adequada que faça com

o que a pessoa usufrua do local de forma plena

e independente�. O entrevistado a�rmou que a

Capela já passou por algumas obras recentemente

nas calçadas e banheiros. Conforme ele, �o recurso

que conseguem para as reformas é através de do-

ação, pois não há verba pública�. O responsável

relata que �precisa contar com o apoio dos �éis,

para estruturar a igreja conforme as necessidades

que possam aparecer e assim dar um conforto me-

lhor aos visitantes�.

A Capela não possui vagas reservadas para

de�cientes. A entrada principal é ampla, sem

obstáculos que possam di�cultar a locomoção do
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de�ciente motor, possui rampa para vencer o des-

nível entre a rua e a calçada, mas não há piso tátil

(Figura 13).

Figura 13 | Acesso a Capela N. Sra de Fátima

Fonte: Elaboração própria

Internamente a Capela apresenta corredor am-

plo, o que facilita o acesso ao de�ciente motor,

entretanto há degraus para acesso ao altar. Não

há piso tátil nem acesso interno aos sanitários.

A Capela não possui banheiros acessíveis (Figura

14). Não há piso tátil, o que di�culta a locomoção

de pessoas com de�ciência visual.

Figura 14 | Sanitário da Capela N. Sra de Fátima

Fonte: Elaboração própria

Como pode ser observado na �gura 14, o es-

paço é pequeno para um de�ciente motor. Não fo-

ram autorizadas a realização de fotos internas do

Santuário, pois alegou-se que "o local é sagrado

e no momento está ocorrendo um evento impor-

tante".

Os dados obtidos mostram que nenhuma das

igrejas visitadas apresentou estrutura acessível em

todos os quesitos investigados: estacionamento,

acesso à Paróquia, salão principal e sanitários. Es-

sas igrejas são signi�cativas para a cidade e, por-

tanto, é importante que as mesmas tenham estru-

turas acessíveis já que contribuem para a realiza-

ção do turismo religioso, este com sua expressiva

importância ao setor, conforme abordam Kim e

King (2019).

Em relação a entrevista realizada, foi diagnos-

ticado que os responsáveis tem uma percepção po-

sitiva sobre acessibilidade e sabem da importância

de ter uma estrutura melhor para receber pessoas

de�cientes. Porém alguns empecilhos como falta

de recursos fazem com que as obras acabem não

acontecendo ou demorem a ocorrer. É de suma im-

portância ter essa percepção, pois é possível notar

que a intenção dos entrevistados é melhorar sua es-

trutura. Constata-se que a falta de acessibilidade

não contribui para uma vantagem competitiva já

que não há uma ação coordenada com o setor pú-

blico, conforme preconizam Chantziantoniou e Di-

onysopoulou (2017).

Apresenta-se a seguir o quadro 1 com os prin-

cipais dados obtidos na pesquisa de campo e as

considerações �nais.
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Quadro 1 | Principais dados da pesquisa de campo

Fonte: Elaboração própria

Como pode ser observado no quadro 1, nenhu-

mas das igrejas investigadas possui piso tátil no

salão principal e apenas uma delas possui rampa

de acesso ao altar. O Decreto no. 10.014 de

2019 menciona que acessibilidade "não se aplica

às áreas destinadas ao altar em edi�cações de

uso coletivo utilizadas como templos de qualquer

culto". Apesar da legislação não preconizar o

acesso, considera-se necessária para a inclusão das

pessoas com de�ciência em todos os ambientes das

igrejas e que essa legislação promove a exclusão so-

cial das pessoas com de�ciência, já que inviabiliza

a acessibilidade plena.

6. Considerações �nais

Constata-se que o turismo religioso tem um pa-

pel fundamental no setor, haja vista que os templos

são atrativos turísticos procurados pelos visitantes

não só pela religiosidade mas também pela cul-

tura, onde busca-se conhecer a história e arquite-

tura. Sob esta ótica, enfatiza-se a necessidade de

uma estrutura que possa atender os seus diversos

públicos, dentre esses aqueles com de�ciência.

Assim, o objetivo do estudo foi evidenciar a

estrutura física de acessibilidade para as de�ciên-

cias motora e visual nas cinco principais igrejas

de Planaltina/DF. Também foi objetivo desse es-

tudo conhecer a percepção dos responsáveis so-

bre o seu conhecimento em relação a acessibili-

dade e sua importância.A pesquisa realizada diag-

nosticou que nenhuma das igrejas visitadas possui

estrutura acessível nos locais investigados: esta-

cionamento, acesso a paróquia, salão principal e

sanitários. Constata-se que essas igrejas são sig-

ni�cativas para a cidade e, portanto, deveriam ser

acessíveis para todos os públicos. Das de�ciências

que foram foco deste estudo, a visual e a motora,

a ênfase de acessibilidade recai sobre esta última,

já que foi identi�cada menor estrutura para a de-

�ciência visual, apesar desta apresentar maior per-

centual no Brasil (18,6%, segundo o IBGE, 2010).

Entretanto, foi diagnosticado que os entrevis-

tados tem conhecimento sobre o que seja acessi-
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bilidade e reconhecem a sua importância, tem a

intenção de melhorarem os seus templos mas en-

frentam obstáculos �nanceiros. Curiosa esta situa-

ção, pois Planaltina/DF é uma cidade antiga, com

tradições e forte apelo religioso, que se encontra há

apenas 43km de Brasília. Essa proximidade com

a capital do país demandaria uma estrutura mais

adequada e acessível para os de�cientes motores e

visuais, algo não encontrado na pesquisa.
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